








a e “3 E 


provo do dia o gosto do encontro 
do suspiro velado no entardecer 
azulejado de lilas tom calmo, 


olhares se cruzam O) 
mundos nascem “a 

e no final, 
provo em sua partida 
outros mundos 
outras danças, 










Desejos de quedar, 
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faço-me de silencio verde, 
uma tardia 
sobra do seu olhar, 


mel 


esqueço-me no amarelar | 

das coisas y 

frias que outrora ousamos 
enrubescer com vida, 


faço o verde silêncio 
tardio | 
brilhar mais que o sol, | 
transtornando cores | 
que aprendi a montar 
em tardes de chuva, 


faço verde o meu silêncio 
pemexendo em coisas 
(de dentro de mim) 
que de adormecidas rosas 
ane lantemente se desbotam 
no entardecer purpura EX 
da Av. Presidente Vargas 
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PA oram gem dao Ra a ea 7 SE CIR UI Te pese narram nus 





PRIME IRO 
sia piena 
parsa nuvem, 










com o olhar disfarço 
e de ix o-me flutuar 


lotado de espera, 


SEGUNDO ATO 
Ke ste di 1a, 
tudo implorava 
= duas cervejas; : 
o entardecer vastódo 
a música em capela 
0 cheiro que SObrOU,. n/, 
e o mais grave: Ss 
esta tua & ausência, 





TERCEIRO ATO 


As nuvere se amontoam uy / á 
(num mistério suave) É ui 


para contemplar e 

ass ombrear outros enc ntros'. 
a lusa investiga O Re Le dr: 
o mar guarda o sol “A 
olhares em silêncio se cruzam 
a brisa traz o mar pra perto,' 
e sem notar, 
f lutuamos nes te largo sonho 
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Co Tre n e - — —õ a = ” Ae memo 


Dalí me olha 
coma quem quer devorar 
um naco de salame fresco, 
Rebato o olhar com um tom 
de espelho quebrado 
e cheirando sete arrudas 
enferrujadas 
pos tas como anteparo 
atrás da orelha esquerda, 
Dalí me prende em seu olhar 
e sem saber o motivo 
caio nesta estranha armadilha 
de quem só quer me devorar 
e largar por aí, 
preso em 2 lgum 
re lógio esquecido 
"no ânex is tente tempo 
que entardece 
esta fria noite ocigwa. 










DOIS CCR 
FLUTUANDO NO ETÉREO 

TEMPO (ETERNO) DOS ABAN 
DUAS AIMAS 
FUNDIDAS PELO SUAVE SURRISO 
AZULVERMELHADO DE UMA PRIMAVERA 
CANTADA NESTES DIAS DE CONTRAÇÕES. 


CRE TO CEP O VE DDS O TR Serem eee; 





ç É tes UPE o seo 
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K Quando amanhecer 
p & Pode me esquecer, 

























Novamente, aos poucos 
Seirei enfumaçando a rua 
Outrora desconhecida 

A meu olhar alambicado, 
Flutuarei pela copa das arvores 
Numa ambição vaga de nuvem, 

& Que a serpente vento 
Tao logo desmante lara em 
Pregas e outras coisas 

Jogadas a esmo sob os pobres 

k Visitantes deste templo 
INabstrato onde finco raízes... 
Subirei suas escadas e 
Mais outras escadas 
Tergando-me, aos poucos 
x Em cada degrau 
em Desta curta esperança 
Colocada entre 












independente, que depende de 
você pars seguir INDEPENDENTE, 
Contribua livremente em: 
Banco do Bra$il (Rômulo Ferreira) 
Agência (M73-1 Conta Poup 161977) 
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